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Resumo: O Hospital de Urgências e Emergências de Rio Branco (HUERB) é essencial para a população 
local, estendendo seus serviços aos estados e países vizinhos.1 O HUERB é a principal 
instituição pública dedicada a emergência, diferenciando-se de outras unidades que, embora 
realizem atendimentos urgentes, não são especializadas na área e frequentemente transferem 
casos para a capital. Além de ser reconhecido por sua excelência em pediatria, sendo essencial 
dada a influência de traumas no perfil de mortalidade infantil.2 Dada a importância do HUERB, 
deve-se considerar a dificuldade do acesso na Amazônia Ocidental para municípios distantes, 
devido à sua localização centralizada. Se caracterizando um desafio de saúde pública, exigindo 
uma análise do perfil dos atendimentos de pacientes de outras localidades. A análise é 
fundamental para o desenvolvimento de políticas direcionadas à expansão do acesso aos serviços 
de saúde emergenciais."Analisar o perfil de atendimento pediátrico no HUERB em 2023, 
correlacionando com suas origens, para a formulação de estratégias às regiões mais 
necessitadas."Estudo descritivo com base nos dados do departamento de informática do Sistema 
Único de Saúde do Brasil. A amostra incluiu 636 casos pediátricos notificados em 2023, 
analisando 22 municípios e 13 grupos de causas, tabulados no programa Microsoft Office Excel. 
Os cálculos foram feitos por meio de estatística descritiva."No Acre, em 2023, foram feitos 636 
atendimentos pediátricos pelo HUERB, que apenas 78 (12%) são de moradores de Rio Branco e 
os demais 558 (88%) são dos outros 21 municípios. Dentre eles, a maior parte são de Cruzeiro do 
Sul com 217 casos (34%), seguido de Tarauacá com 67 atendimentos (10%) e Feijó com 54 
(8%). A maioria envolveu crianças dos 15 aos 19 anos, com 159 casos (25%), seguido pela faixa 
dos 10 aos 14 anos com 150 (23%) e 5 aos 9 com 127 (19%). Quanto às causas, as quedas são a 
causa principal dos acidentes, representando 252 casos (39%). Entretanto, ao contrário do geral, o 
perfil mais comum nas quedas é a de 5 a 9 anos com 78 dos casos (30%). Em seguida, as fraturas, 
acidentes de trânsito e acidentes com animais e plantas venenosas se encontram no grupo das 
causas principais, apresentando, respectivamente, 83 (13%), 72 (11%) e 53 (8%) atendimentos. 
Por fim, dentre os acidentados, o sexo masculino é prevalente em relação ao feminino, sendo 435 
dos relatos (68%)."Compreender o perfil de atendimento pediátrico no HUERB é fundamental 
para orientar políticas públicas que visem melhorar o acesso e a qualidade dos serviços, de forma 
mais eficaz e direcionada. O estudo revela uma distribuição significativa de casos destacando a 
importância regional da instituição, muitos pacientes são provenientes de municípios distantes, 
ressaltando a necessidade de expandir e melhorar o acesso aos serviços de saúde emergenciais, 
especialmente em áreas remotas da Amazônia Ocidental, bem como iniciativas de prevenção 
voltadas para a infância e adolescência.
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